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» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsona-
ro aposta na recupera-
ção da economia como
grande trunfo para bus-

car a reeleição em 2022. A equipe
econômica trabalha com a previ-
são de que o Produto Interno
Bruto (PIB) crescerá entre 3% e
4% em 2021 e 2022. Por isso, o
chefe do Executivo adotou o dis-
curso doministro da Economia,
Paulo Guedes, e defendeu que o
crescimento está ocorrendo “em
V”. “Os últimos dados são real-
mente fantásticos”, disse, na se-
mana passada, o comandante do
Planalto. A declaração ocorreu
após o PIB registrar alta de 7,7%
no terceiro trimestre deste ano
em relação ao trimestre anterior,
segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). O
índice, porém, ficou abaixo das
projetos domercado, cuja expec-
tativa, emmédia, era de alta de
8,8%, enquanto a própria equipe
econômica previa elevação de
8,3%. Por isso, na contramão do
que prega Bolsonaro e Guedes,
especialistas alertamque o próxi-
moanocomeçaria envolto em in-
certezas.Naopiniãodeles, haverá
dificuldade para uma retomada
mais robustanaeconomia, impli-
cando na tomada de decisões fir-
mesporparte dopresidente.
A lista de problemas é vasta. A

começar pela segunda onda da
covid-19, que já tem levado a no-
vos decretos de lockdown pelo
mundo e também ameaça o Bra-
sil. Apesar da expectativa do iní-
cioda vacinação, aindanão se sa-
be em que ritmo ocorrerá a imu-
nização. Outro entrave é o térmi-
no, no fim deste mês, do auxílio
emergencial, que vem socorren-
do os trabalhadores informais e
ajudando a puxar o PIB. Para am-
parar as famílias e não perder a
popularidade turbinada pelo au-
xílio, o governo busca criar um
programa social substituto, mas
a ideia não avança porque não se
encontra uma fonte de financia-
mento para bancá-lo.
Outra dúvida é sobre a capaci-

dade do Executivo de aprovar a
agendade reformas, comoa tribu-
tária, tida como uma das princi-
pais alavancas para acelerar o
crescimentodaeconomia,melho-
rando a competitividade das em-
presas.Há, ainda, a reformaadmi-
nistrativa; aPropostadeEmendaà
Constituição (PEC) Emergencial,
que trata da regulamentação dos
gatilhos a seremacionados no ca-
so de descumprimento do teto de
gastos; a dos Fundos Públicos, do
Pacto Federativo e,mesmo, oOr-
çamentodaUniãopara2021, tudo
postergado emmeio àdisputa pe-
la Presidência da Câmara. Para
analistas, são fatores primordiais
paraacenarconfiançaaomercado
internacional ea investidores.
Gil CastelloBranco, diretor-ge-

ral da Associação Contas Abertas,
caracterizou a projeção de cresci-
mento feito pela equipe econô-
mica— emmeio ao período ne-
buloso que se inicia em 2021—
como um“palpite”. Ele lembrou
queopaís findaráoanocomcres-
cimento de 97% de dívida públi-
ca, além de deficit fiscal próximo
deR$1 trilhão.
“Assim comoeste ano foi atípi-

co, não se sabe se no próximopo-
deremos ver novas restrições da
pandemia. Esse crescimento de
7,7%do PIB no terceiro trimestre
não deve se repetir nos seguintes,
devido às incertezas. O governo
sequer fixou umameta fiscal para
o ano que vem”, ressaltou. “Vai
depender não só do comporta-
mentodapandemia,masdavaci-
na o quanto antes e da celeridade
na aprovação das propostas e das

GOVERNO/Apesar de Bolsonaro e Guedes pregarem recuperação rápida do país, analistas apontam desafios para a retomada
robusta. Entre as incertezas, estão eventuais novas restrições devido à pandemia, o alcance da vacina e a aprovação de reformas

Assim comoeste
ano foi atípico,
não se sabe se
no próximo
poderemos ver
novas restrições
da pandemia. Esse
crescimento de 7,7%
doPIBno terceiro
trimestre não deve
se repetir nos
seguintes, devido
às incertezas.
O governo sequer
fixou umameta
fiscal para o
ano que vem”

Gil Castello Branco,
diretor-geral da Associação
Contas Abertas

A recuperação do
Brasil temmenos
cara de ‘V’ emais
cara de raiz
quadrada. Os
dados da indústria
forambons,mas
se vê namargem
quenão tem
estímulomuito
forte. Na situação
emquenão se tem
clareza da
vacinação, não
temclareza para a
área de serviços”

André Perfeito,
economista-chefe da
consultoria Necton

Ocrescimento será
menor do que 3%
(...). Bolsonaro
precisa governar e
fazer comque
Guedes assumaque
o liberalismonão é
mais a saída. Precisa
de intervenção do
Estado. Ou faz isso,
ou vai sucumbir,
sem ter força
para se reeleger”

NewtonMarques,
professor de finanças
públicas da Universidade
de Brasília

Disputa acirrada
A corrida pela Presidência da
Câmara opõe dois grupos.
Líder do PP e do Centrão,
Arthur Lira busca o cargo,
enquanto o atual mandatário
da Casa, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), tenta fazer seu sucessor,
ou até mesmo a reeleição,
se o Supremo Tribunal Federal
permitir— a Corte está
julgando o tema. Devido à
queda de braço entre os dois
parlamentares, o Centrão
passou a obstruir as votações
no plenário, em outubro. O
bloco suspendeu as obstrução
em 18 de novembro, mas, de lá
para cá, poucasmatérias
relevantes foram aprovadas.

reformas. Isso traráumavisualiza-
ção de que o governo poderá ca-
minhar com austeridade e res-
ponsabilidade fiscal.”
Para não ver a popularidade

desabar—analisa Castello Bran-
co—, Bolsonaro deverá insistir
emcriarumprogramacomrótulo
próprio ou aprimorar o já existen-
te Bolsa Família. “Ele sabe que se
não fizer um novo programa so-
cial, atendendo a esse segmento,
sua apreciação vai cair. Como tem
porobjetivoareeleição,vaiprocu-
rar criar isso.Porém,estánumasi-
nucadebico. Por um lado, precisa
do programa,mas por outro, está
numa situação fiscal difícil e sem
recursos, limitado pelo teto de
gastos. Esse é umdos grandes de-
safiospara2021”, frisou.
Vera Chemim, advogada cons-

titucionalista emestre emdireito
público pela Fundação Getulio
Vargas (FGV), defende e diz que a
possibilidade de a economia de-
colar aos níveis esperados por
Bolsonaro, até 2022, dependerá
de outras variáveis, como investi-
mento privado, além do desem-
penho do setor primário. O con-
sumo das famílias será funda-
mental para que a demanda de
bens e serviços da economia pos-
sa aumentar e pressionar positi-
vamente o investimento privado
nos três setoresdaeconomia.
“Para que o consumo das fa-

mílias possa crescer é necessário
que a oferta de emprego seja esti-
mulada.Ogovernoprecisa adotar
estratégias eficientes e eficazes
para atrair o investimento e o
consumoestrangeiros”, destacou.
“O Brasil também dependerá do
nível de crescimento dos países

Opresidente Jair Bolsonaro e oministro PauloGuedes adotaramodiscurso de que o crescimento da economia está ocorrendo em“V”

desenvolvidos, levando em conta
a pandemia e outros problemas
dela decorrentes, que podem
contribuir negativa ou positiva-
mente para a economia brasilei-
ra, a julgar pelos níveis de impor-
tação daqueles países e da sua
disposição em investir noBrasil.”

Riscos
O economista-chefe da con-

sultoria Necton, André Perfeito,
estima a alta do PIB de 2021 em
2,8% e ummercado de trabalho
deficitário. “É difícil fazer proje-
çõesmaisotimistas.Estamospen-
durados emeventos exógenos aos
modelosanteriores.Aausênciado
auxílio emergencial, por exemplo,
pode fazer a taxa de desemprego
chegar a25%”,disse.
De acordo comoanalista, para

tentar alcançar ameta estipulada,
noanoquevem,ogovernodeverá
assumir riscos. Até então, temde-
legado ou transferido responsabi-
lidades, segundo enfatizou. “O
presidente precisa tomar deci-
sões. Para o bem ou para o mal.
Terá de assumir riscos. Não vai
poder usar a estratégia que vem
utilizando de não assumir posi-
ções”, afirmou. “A situação é críti-
ca. Não adianta jogar para Gue-
des. Com o Congresso, também
terá de alinhavar para conseguir,
teráde seexpor.”
Perfeito ressaltou que hámais

perguntas que respostas. “Vai ter

de decidir: vai continuar com au-
xílio?Vai fazer PEC Emergencial,
não vai ter dinheiro para educa-
ção? É escolha dele. Agora, volta a
discussão da questão da Presi-
dência da Câmara no meio de
umabriga de dois grupos de cen-
trodireita. A eleição (aos coman-
dos das Casas no Congresso) é
em fevereiro. Até lá, não vai dis-
cutir nenhuma pauta relevante?”,
questionou. “O ajuste que Gue-
des propõe é de longo prazo. É
um cálculo político que Bolsona-
ro tem de tomar. Se quiser algo a
curto prazo, o cálculo é outro.”
OPIBdoúltimo trimestre, com

aumento de 7,7%, não foi sufi-
ciente para conter os problemas
gerados na crise sanitária, enfati-
zouPerfeito.“Nãomostrouveloci-
dade surpreendente. A recupera-
ção do Brasil temmenos cara de
‘V’ emais cara de raiz quadrada.
Osdadosda indústria forambons,
massevênamargemquenãotem
estímulomuito forte. Na situação
emque não se tem clareza da va-
cinação, não tem clareza para a
áreade serviços”, ponderou.
NewtonMarques, professor de

finançaspúblicasdaUniversidade
deBrasília (UnB), criticouasproje-
ções. “O governo eGuedes falam
derecuperaçãoemV,nãoé.Ele fala
de otimismo,mas sendo realista,
vai ter de baixar a bola. O cresci-
mento serámenordoque3%.Um
dado relevante é comparar o ter-
ceiro trimestre deste ano contra o

doanopassado:houveumaqueda
de 3,9% em 12meses”, afirmou.
“Bolsonaro precisa governar e fa-
zer comqueGuedesassumaqueo
liberalismonãoémaisasaída.Pre-
cisa de intervençãodoEstado.Ou
faz isso, ou vai sucumbir, sem ter
forçaparasereeleger”,advertiu.

Diálogo
Já Rodrigo Augusto Prando,

cientista político da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie,
disse que, embora haja sinais de
uma melhora tímida na econo-
mia, Bolsonaro poderá enfren-
tar dificuldades na Câmara para
aprovar as reformas de que ne-
cessita. “Dependendo de quem
for o presidente da Câmara, po-
de trancar pautas. Qualquer re-
forma pode ficar parada, fazen-
do com que o ambiente político
gere desconfiança entre acionis-
tas e investidores, consequente-
mente, dificultando a reeleição
de Bolsonaro.”
Prando destacou, ainda, que

Bolsonaro deveria dar sinais de
diálogo à comunidade interna-
cional, substituindo os minis-
tros das Relações Exteriores, Er-
nesto Araújo, e dos Meio Am-
biente, Ricardo Salles. “Ele po-
deria trocar o chanceler, ace-
nando que o Brasil está menos
ideológico e mais pragmático.
Poderia trocar o ministro do
Meio Ambiente para que outros
países e investidores entendes-
sem que o Brasil atacará a ques-
tão das queimadas e do desma-
tamento”, justificou. “Pode cons-
truir pontes comosEstadosUni-
dos. Poderia tomar várias ações
que levariam a uma melhora
substancial do clima político, o
que impacta nas questões eco-
nômicas. Se Bolsonaro ficar con-
tando com melhora da econo-
mia, crescimento econômico e
manutenção de um auxílio
emergencial, ainda que custe
endividamento maior das con-
tas públicas, pode se darmal.”
O especialista tambémdefen-

deu que Bolsonaro precisa assu-
mir o comando, de fato. “A saída é
tentar governar. Colocar questões
ideológicas de lado, ou as dificul-
dades serãomuito grandes. Preci-
sa liderar. Nesses dois anos, dei-
xou a desejar. Semudar a postura,
temcondições de reverter a situa-
ção emelhorar o clima político,
impactando positivamente na
economia”, avaliou.

Crescimento econômico
ainda é a maior aposta

Especialistas tambémcriticamaparalisação da
Câmara, emmeio à disputa de poder naCasa
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